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11. TECNOLOGIAS DIGITAIS NO ESPAÇO-CONTEXTO 
DA EDUCAÇÃO SUPERIOR E NOS ESPAÇOS-INTUITO 

INTERAÇÃO, APRENDER E PESQUISAR

ANA CAROLINA DE OLIVEIR A SALGUEIRO DE MOUR A

DANIEL CHAGAS CARVALHO

FERNANDA MOREIR A GOMES

DÉBOR A PEREIR A LAURINO

LISIANE DOS SANTOS MOREIR A

A formação de professores tem sido foco das políticas públicas, ações e 

pesquisas em educação. Dentre as diferentes especificidades de forma-

ção (inicial, continuada, com tema específico, presencial ou a distância), 

neste artigo, nossa abordagem está centrada em experiências com as 

tecnologias digitais na formação de professores no contexto da educação 

superior com foco na interação, no aprender e no pesquisar.

As tecnologias digitais com a Web 2.0 pluralizaram e tornaram com-

plexas as relações humanas, as formas de produção e publicação de textos, 

os conhecimentos e a pesquisa. Culturas de leitura e escrita no meio 

digital são recriadas, e nesse meio também ocupam o lugar de registro e 

do aprender, das compreensões e significações, além de se constituir no 

espaço recorrente de comunicação, de trocas de mensagem, de concep-

ções, de entendimento e de aprender. Com a Web 2.0, é potencializada 

a interação, aumentando as possibilidades da escrita colaborativa e da 

coprodução científica. Lidar com a diversidade de formas e com a rapidez 

com que as tecnologias digitais se atualizam é um desafio para nossa 

sociedade e, particularmente, para a educação e a produção científica.
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Fazemos Ciência ao observar, ao compreender, ao compartilhar, ao 

produzir conhecimento; não apenas ao validar verdades, comprovar hipó-

teses, mas ao legitimar diferentes vozes. Nessas tantas ações, podemos 

falar em Ciências, na pluralidade e diversidade de modos de fazê-la e com-

preendê-la. Todavia, pelo fato de que pesquisas em educação são ainda 

recentes e como a formação de professores é fragmentada no que se refere 

à formação para a docência e formação para a pesquisa, temos muito o 

que percorrer enquanto docentes-pesquisadores e enquanto formadores 

de professores para a produção científica de suas experiências docentes.

Como pensar, propor e desenvolver a formação de professores com as 

tecnologias digitais e produção científica? De que maneiras as tecnologias 

digitais podem contribuir com a formação de professores e com a iniciação 

científica? Quais tecnologias colaboram com os processos de interação e 

inclusão, compartilhamento de compreensões, produção e análise cientí-

fica? Como as tecnologias efetivam e articulam o aprender e a pesquisa?

Tais questionamentos orientam nosso fazer na formação de profes-

sores na educação superior, assim, pensar na presença das tecnologias 

digitais na educação superior nos faz pensar, propor e desenvolver ações 

que articulam as tecnologias digitais, a interação, o aprender e o pesquisar. 

Neste texto, apontamos possibilidades para tais questionamentos ao 

compartilharmos algumas experiências formativas no espaço-contexto da 

educação superior e nos espaços-intuito interação, aprender e pesquisar 

com as tecnologias digitais. Diferenciamos esses espaços, pois o primeiro 

especifica o contexto no qual as experiências investigadas foram produ-

zidas e o outro se configura como espaço no sentido de lugar de ação e 

também especifica qual a finalidade de utilização das tecnologias digitais. 

Diferenciamos em três espaços-intuito, mas esses não estão isolados, não 

foram experimentados separadamente; ao contrário, são interdependen-

tes e as ações decorrentes dos mesmos se deram de maneira imbricada. 

O espaço-contexto foco deste artigo é o da educação superior, mais 

especificamente das experiências realizadas e desenvolvidas no Grupo 
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de Pesquisa COEDUCAR1: Aprender em ação, Metodologias de Ensino e 

Formação de Professores, da Universidade Federal do Pampa (UNIPAMPA), 

Campus Dom Pedrito, criado em agosto de 2016. No decorrer deste texto, 

investigaremos as experiências do Grupo COEDUCAR no espaço-contexto 

da educação superior a partir de três espaços-intuito, a saber:

•	 Espaço-intuito interação: as tecnologias digitais de comuni-

cação para inclusão e participação de acadêmicos em ações 

de iniciação científica.

•	 Espaço-intuito aprender: as tecnologias digitais no registro, 

no compartilhamento e na sistematização de compreensões.

•	 Espaço-intuito pesquisar: as tecnologias digitais para análise 

na pesquisa científica.

11.1 Processos blended learning na constituição do grupo 
coeducar como comunidade de aprendizagem

O Grupo COEDUCAR investiga o aprender e a cognição na perspectiva da 

enação e pesquisa acerca de metodologias de ensino que contribuam para 

o aprender em ação: ativo e criativo. Inclui investigações acerca do poten-

cial educativo de abordagens metodológicas para o desenvolvimento de 

ações educativas articuladas às Tecnologias Digitais, Educação Ambiental 

e Educação a Distância. Busca, também, compreender as contribuições 

do escrever, das tecnologias digitais e/ou do trabalho com projetos para 

a formação de professores em redes de conversação em diversas áreas do 

conhecimento e para os diferentes níveis e contextos do ensino. Integram 

o Grupo de Pesquisa profissionais da educação (mestres e doutores) de 

diferentes áreas: Pedagogia, Ensino de Biologia, Ensino de Física, Ensino 

1   Disponível em: http://dgp.cnpq.br/dgp/espelhogrupo/8460342768610867. Acesso em: 
04 jun 2018.
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de Química, Ensino de Matemática, Letras e Serviço Social; e acadêmicos 

licenciandos em Educação do Campo da UNIPAMPA.

O Grupo se constitui enquanto um coletivo de aprendizagem no 

sentido de que, mais do que uma estrutura institucional, esse grupo é 

um coletivo que interage, dialoga, lê, escreve, convive e, assim, aprende 

junto. A concepção de aprendizagem por meio de interações é baseada 

na teoria de Maturana (2001, p. 102), para o qual “a palavra aprendizagem 

vem de apreender, quer dizer, pegar, ou captar algo. 

No entanto, [...] a aprendizagem não é a captação de nada: é o transfor-

mar-se em um meio particular de interações recorrentes”. Para o autor, ao 

estarmos em interações, modificamos nossas estruturas, nossos domínios 

de ação, de pensamento e de emoção de maneira congruente com quem 

interagimos, e, com essas modificações, aprendemos. “O aprender tem 

a ver com as mudanças estruturais que ocorrem em nós de maneira con-

tingente com a história de nossas interações” (MATURANA, 2002, p. 60).

Tais interações experienciadas pelo Grupo codeterminam as maneiras 

de experimentarmos também as tecnologias digitais. Nesse sentido, propo-

mos a ideia de espaço-intenção da formação de professores e tecnologias 

digitais, pois os processos formativos “com”, “por meio das” ou “para o uso 

das” tecnologias digitais acontecem em espaços, sejam físicos ou virtuais, 

e possuem finalidades diferentes. Essa diferença de finalidade se dá tanto 

pela intenção formativa dos participantes quanto pelo fato de que:

[...] usamos diferentes tecnologias como diferentes domínios 

de coerências operacionais conforme o que queremos obter 

com nosso agir, isto é, usamos diferentes tecnologias de 

acordo com nossas preferências ou desejos. Portanto, são 

nossas emoções que guiam nosso viver tecnológico, não a 

tecnologia em si mesma (MATURANA, 2001, p. 191).

No sentido proposto por Maturana (2001) é que, a partir de diferentes 

intenções, desejos e emoções, experienciamos diferentes domínios de 

uso das tecnologias. Nesses diferentes domínios, são propostos e reali-
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zados letramentos digitais, não apenas no sentido de aprender a usar as 

tecnologias, mas de “[...] fazer uma apropriação significativa, entendendo 

seus usos e possibilidades em nossa vida social e promovendo as trans-

formações necessárias para a melhoria da qualidade de vida” (SOARES; 

VALENTINI; RECH, 2011, p. 42).

Para Buzato (2006, p. 07), falarmos em letramentos digitais, no plu-

ral, faz sentido ao compreendermos que não existe uma forma única de 

letramento, mas que os mesmos acontecem de “[...] forma situada em 

contextos culturais específicos, ou em relação a um conjunto específico 

de tecnologias e práticas”. Para o autor, letramentos digitais refere-se à 

concepção de que não apenas a linguagem das tecnologias digitais seja 

conhecida em sua dimensão de sistema de representação ou de tecno-

logia comunicativa, mas que também seja conhecida “[...] sua dimensão 

de uso, aquela que a implica na construção e manutenção de relações 

sociais” (BUZATO, 2006, p. 07).

São recorrentes as ações de formação de professores “para o uso 

das” tecnologias digitais na sala de aula e, quando se trata da formação 

de professores “com o uso das” ou “por meio das” tecnologias digitais, 

muitas vezes, limitamos esse sentido ao nos referirmos às modalidades a 

distância ou presencial. O que estamos fazendo, nas ações e experiências 

do coletivo de aprendizagem do Grupo COEDUCAR, é formação de pro-

fessores “com o uso das” tecnologias digitais: em mistura e articulação 

de espaços, plataformas, recursos. Assim, podemos dizer que as ações 

de aprendizagem desenvolvidas pelo Grupo se constituem como blended 

learning, porque misturam aprender e pesquisa; e articulam aprender “por 

meio” e “com as” tecnologias digitais. Moreira e Monteiro (2013, p. 86) 

definem o termo blended learning como:

[...] um processo complexo de mediação de aprendizagens 

através do recurso a diversos meios em momentos presenciais 

e não presenciais, síncronos e assíncronos, via Internet; e que 

têm como pressuposto a comunicação, a interatividade, a 

Lorí Viali 

Gleny Terezinha Duro Guimaraes 

Marlúbia Corrêa de Paula



A N A C A RO L I N A D E O L I V EI R A S A LG U EI RO D E M O U R A e t  a l .208

partilha e a construção do conhecimento. Mais do que integrar 

momentos presenciais e não presenciais, entendemos que 

o blended learning é uma estratégia dinâmica que envolve 

diferentes recursos tecnológicos, diferentes abordagens 

pedagógicas e diferentes espaços (formais e informais).

A concepção dos autores contribui para entendermos que essa mis-

tura e articulação de espaços, recursos e abordagens pedagógicas nos 

processos de aprender e pesquisar é uma outra maneira de pensarmos 

os processos educativos, para além de definições prévias de modalidades: 

presencial ou a distância; de espaços: físicos ou digitais; de níveis de ensino: 

inicial ou continuado. Outra compreensão possível, pelas ações que são 

desenvolvidas no Grupo, é o compreendermos enquanto uma comuni-

dade de aprendizagem, a qual é definida por Afonso (2001, p. 429) como: 

“[...] um ambiente intelectual, social, cultural e psicológico, que facilita e 

sustenta a aprendizagem, enquanto promove a interação, a colaboração 

e a construção de um sentimento de pertença entre os membros”. 

11.2 Espaço - intuito interação: as tecnologias digitais de 
comunicação para inclusão e participação de acadêmicos em 
ações de iniciação científica

Nesta seção, compartilhamos nossa experiência na formação de professo-

res com as tecnologias digitais, não como fim, mas como meio: de comu-

nicação, participação, integração e inclusão. Conforme dito, o Grupo de 

Pesquisa COEDUCAR é integrado por licenciandos em Educação do Campo da 

UNIPAMPA e uma das características desse curso é o Regime de Alternância, 

no qual o calendário letivo é organizado em dois tempos diferentes: Tempo 

Universidade e Tempo Comunidade. Tal organização possibilita que os licen-

ciandos intercalem períodos de atividades na instituição de ensino: Tempo 

Universidade e nas suas comunidades de origem: Tempo Comunidade. 
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Outra característica do curso é que a maioria de seus estudantes reside 

em áreas rurais do próprio município do Campus da Universidade e também 

em municípios vizinhos. Se pensarmos em termos de acesso e distância 

geográfica, muitos acadêmicos estariam impossibilitados de participar de 

atividades periódicas de iniciação científica. Porém, ao recorremos aos 

potenciais das tecnologias digitais como meio de comunicação e interação, 

possibilitamos a inclusão de acadêmicos nesse tipo de atividade. 

Foi exatamente essa uma das iniciativas do Grupo, possibilitar a par-

ticipação de uma licencianda que reside em área rural, há quilômetros do 

Campus da Universidade (e com difícil acesso). Para Molina (2015, p. 162), 

uma das potencialidades “[...] que se tem observado no decorrer da oferta 

das Turmas de Licenciatura em Educação do Campo é a da ampliação do 

acesso e do uso das novas tecnologias por esses docentes em formação”. 

Dessa maneira, nas reuniões do grande coletivo para estudo e pesquisa 

e nas reuniões dos projetos de iniciação científica, a acadêmica pode estar 

presente por meio do uso de softwares de comunicação síncrona: o programa 

de web conferência Mconf2 e o aplicativo WhatsApp3.

“O Mconf é um sistema de conferência web, baseado em software livre 

[...]. O sistema permite comunicação em tempo real entre múltiplas pessoas 

com compartilhamento de áudio, vídeo, apresentações, tela, entre outros 

conteúdos” (FISCHER, 2016, p. 04). 

Ainda que na comunidade de aprendizagem em questão, o Grupo de 

Pesquisa COEDUCAR não tenha usado todos os recursos disponíveis na 

Mconf, temos experienciado sua utilização como presença, participação 

e inclusão de uma das integrantes do grupo. Para Pesce, Hessel e Bruno 

(2011, p. 488) “por trabalhar com interação em tempo real, conjugando 

som, imagem e movimento, a webconferência é uma das mídias que mais 

consegue aproximar-se da interação presencial”. 

2   Disponível em: <https://mconf.unipampa.edu.br/>. Acesso em: 18 jun 2018.
3   Disponível em: <https://www.whatsapp.com/about/>. Acesso em: 18 jun 2018.
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Pensando no sentido da presença, outra opção prática e com interface 

simples, que também foi utilizada quando a disponibilidade de rede era restrita, 

foram as chamadas de áudio ou vídeo pelo WhatsApp. Mesmo esse aplicativo 

tendo sido criado para a comunicação e interação social, por que não o usar 

nos espaços institucionais de ensino, se é um meio leve, fácil e acessível? 

Para Moreira e Monteiro (2013), pela necessidade específica que deriva do 

afastamento geográfico, plataformas e ferramentas sociais da Web 2.0 são 

espaços fundamentais que contribuem para a interação nesse processo. 

Ainda de acordo com os autores, as comunidades de aprendizagem con-

sideram as múltiplas maneiras de aprender e os diversos espaços e situações 

nos quais aprendemos. As tecnologias digitais de comunicação garantem essa 

possibilidade e essa potencialidade de inclusão e interação, e, ainda que nem 

todas as regiões rurais do Brasil tenham acesso à internet, algumas possuem 

acesso e viabilizam esse tipo de presença. Também é necessária a predis-

posição do acadêmico, do professor orientador e do grupo para organizar 

as atividades que contam com a disponibilidade da rede e seus imprevistos. 

11.3 Espaço - intuito aprender: as tecnologias digitais no registro, 
no compartilhamento e na sistematização de compreensões

Em geral, reuniões, estudos e discussões de grupos de pesquisa, ainda que 

utilizem meios de comunicação síncrona, são feitos com diálogos pautados 

na oralidade. Com isso, o processo de produção de aprendizagens não é 

registrado enquanto processo, embora seja compartilhado por meio das 

produções científicas dos grupos de pesquisa. 

A fim de possibilitar o registro e compartilhamento desses proces-

sos, outra ação que contribuiu para a constituição de nossa comunidade 

de aprendizagem foi a criação de um espaço para o Grupo de Pesquisa 

COEDUCAR na plataforma Moodle da UNIPAMPA, na qual os integrantes 

registram suas compreensões e reflexões acerca de determinada temática. 

O Moodle caracteriza-se como uma plataforma digital, um conjunto 

de ferramentas que possibilitam organização e gerenciamento de espaços 

de ensino (PRADO, 2006), bem como a comunicação dos participantes. 
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A proposta dos registros escritos no Moodle teve início no corrente ano 

e ainda acontece de maneira tímida. Nos diálogos, alguns participantes 

afirmam sentirem certa insegurança para fazer as postagens. Entendemos 

que essa resistência, possivelmente, deva-se pelos seguintes fatores: 

compreensão do escrever como algo que está pronto, não recorrência do 

exercício do escrever para pensar e associação com processos avaliativos 

que classificam e inibem reflexões de autoria própria. 

Moura e Laurino (2013) trazem a recorrência do escrever como pro-

posta para a ruptura desse escrever que restringe e inibe, e para enten-

dermos outras formas de produção; além disso, podemos entender que 

o conversar (seja oral ou escrito) se dá no entrelaçamento do linguajar e 

do emocionar (MATURANA, 2001). 

Marques (2006) propõe o escrever para pensar como maneira de con-

versar consigo, com autores que lemos e possíveis leitores. Tal recorrência 

e compreensão do escrever contribuem para rompermos com a lógica da 

maior parte do nosso processo formativo no qual se valoriza o escrever 

como reprodução. Assim, mesmo com algumas resistências, temos dia-

logado sobre o escrever enquanto processo e não produto, e definimos, 

em coletivo, persistir com a proposta dos registros escritos. Como forma 

de identificar as compreensões do Grupo acerca de leituras e debates, 

utilizamos uma ferramenta de mineração de textos para analisar as leitu-

ras de textos científicos realizadas e as produções postadas no Moodle.

A ferramenta de mineração de textos utilizada foi o Sobek4 (AZEVEDO; 

REATEGUI; BEHAR, 2009; KLEMANN, 2011; KLEMANN; REATEGUI; 

LORENZATTI, 2011), criada pelo Grupo de Pesquisa em Tecnologia Aplicada à 

Educação (GTech.Edu) da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS). 

O Sobek possibilita a identificação dos termos que aparecem com 

maior frequência nos textos analisados e gera um grafo que apresenta 

os termos mais recorrentes, bem como as ligações existentes entre os 

mesmos. “A premissa por trás do processo de mineração de textos da 

4   Disponível em: <http://sobek.ufrgs.br/>. Acesso em: 31 maio 2018.
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ferramenta Sobek é baseada no fato de que termos importantes aparecem 

repetidas vezes em um texto” (KLEMANN, 2011, p. 46).

A partir de estudos e pesquisas com a ferramenta Sobek, vinculadas 

ao projeto de pesquisa Contribuições do Sobek, ferramenta de mineração 

de textos, para escrita científica5, realizamos a mineração de textos a fim 

de experimentar a ferramenta e conhecer suas possibilidades de utilização 

na compreensão das produções textuais. 

Apresentamos, a seguir, dois exemplos de nossas experimentações 

com os grafos gerados a partir dos textos originais de leitura e das pos-

tagens dos integrantes do Grupo COEDUCAR no Moodle (Figuras 1, 2, 3 

e 4), a fim de evidenciar similaridades de ambos.

Figura 1 – Grafo gerado pelo Sobek para o artigo Políticas Cognitivas 

na Formação do Professor e o Problema do Devir-Mestre6 

Figura 2. Grafo gerado pelo Sobek para as postagens de integrantes do Grupo 
COEDUCAR com suas compreensões sobre o artigo Políticas Cognitivas na 
Formação do Professor e o Problema do Devir-Mestre
Fonte: Os autores.

5   Projeto de pesquisa desenvolvido com apoio do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação 
Científica do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico – CNPq/UNIPAMPA.
6   KASTRUP, V. Políticas cognitivas na formação do professor e o problema do devir-mestre. 
Educação & Sociedade, Campinas, v. 26, n. 93, p. 1273-1288, set./dez. 2005.
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Fonte: Os autores

Nos grafos apresentados na Figura 1 e na Figura 2, observamos que 

os termos mais evidentes e que aparecem em ambos são aprendizagem, 

invenção, problemas e processos. O texto original trata acerca da cog-

nição e da aprendizagem como um processo de invenção de problemas, 

contrariando a lógica da resolução de problemas ou reprodução do co-

nhecimento. Traz como proposição o termo devir-mestre, derivado do 

conceito de devir de Gilles Deleuze. 

Identificamos, na Figura 1, a relação de devir e mestre, na Figura 2, 

o conceito já aparece formado: “devir mestre”. Obviamente que, mesmo 

sem possibilitar que, ao olhar os grafos saibamos exatamente o que dizem 

os textos, é possível identificar os conceitos que aparecem na imagem e 

como tais conceitos se relacionam. A similaridade de termos e relações 

entre os conceitos, nas duas figuras, indicam que o coletivo COEDUCAR 

teceu compreensões condizentes com o texto original. Resultados similares 

podem ser observados na Figura 3 e na Figura 4.
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Figura 3. Grafo gerado pelo Sobek para o texto A Categoria Inacabamento e 
o Processo de Formação Permanente de Professores7

Figura 4. Grafo gerado pelo Sobek para as postagens de integrantes do Grupo 
COEDUCAR com suas compreensões sobre o texto A Categoria Inacabamento 
e o Processo de Formação Permanente de Professores.
Fonte: Os autores

O grafo da Figura 3 mostra os termos do texto original, no qual é 

possível ver que são estabelecidas relações entre formação como processo 

permanente e educação com crítica, consciência, formação, professor e 

sociedade. O texto original aborda conceitos de Paulo Freire e Antonio 

Gramsci, que dialogam acerca da educação crítica, da formação da cons-

ciência e da formação permanente de professores. 

7   ROSA, F. B. da; FREITAS, L. A. de A.; FREITAS, A. L. C. A Categoria Inacabamento e o Processo 
de Formação Permanente de Professores. In: FÓRUM DE ESTUDOS DE PAULO FREIRE, 18. 2016 
Anais eletrônicos... Jaguarão, 2016.
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Na Figura 4, observamos a inter-relação entre esses mesmos conceitos. 

Combinamos, nesse espaço-intuito aprender, o uso de uma plataforma digital 

e de uma ferramenta, ambas com a finalidade de compartilhar e entender 

compreensões e aprendizagens do Grupo sobre conceitos e leituras realizadas. 

Assim, mesmo com ações de um projeto de pesquisa, vinculadas à investi-

gação e experimentação, o que emerge são as aprendizagens elaboradas 

pelo Grupo com as análises dos textos originais e das postagens no Moodle.

11.4 Espaço intuito pesquisar: as tecnologias digitais para 
análise na pesquisa científica

O espaço-intuito pesquisar articula ações e experiências dos dois espaços 

apresentados anteriormente: espaços-intuito interação e aprender. O espaço 

intuito pesquisar foi experienciado com foco no uso da mineração de textos 

por meio da ferramenta Sobek para investigação no âmbito do projeto de 

pesquisa Caminhos metodológicos em Educação Ambiental8. Esse projeto 

de pesquisa tem como objetivo investigar a compreensão de licenciandos 

acerca das contribuições da Metodologia das Árvores (CRIVELLARO; NETO 

MARTINEZ; RACHE, 2001) e dos Mapas Conceituais (NOVAK; CAÑAS, 

2010) como caminhos metodológicos em Educação Ambiental. A partir do 

desenvolvimento do componente curricular Prática Pedagógica: Gestão de 

Práticas Sustentáveis no/do Campo, com acadêmicos do sexto semestre do 

curso de Educação do Campo – Licenciatura (primeiro semestre de 2018), 

foram discutidos subsídios teórico-metodológicos em Educação Ambiental 

e foi aplicado questionário de avaliação acerca da Metodologia das Árvores 

e dos Mapas Conceituais, o qual subsidia as análises desta pesquisa. 

Os resultados a serem produzidos a partir deste projeto contribuirão para 

o desenvolvimento de propostas de ensino interdisciplinares, contextualizadas 

e pautadas no diálogo e nos saberes coletivos em Educação Ambiental. Nesse 

8   Projeto de pesquisa desenvolvido com apoio do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação 
Científica da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do Rio Grande do Sul – FAPERGS/
UNIPAMPA.
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espaço-intuito, o Sobek está sendo experimentado como ferramenta de análise, 

ou seja, diferentemente do espaço-intuito anterior, o objetivo não é identi-

ficar similaridades entre dois grafos gerados, e sim investigar como o grafo 

gerado a partir das respostas do questionário aplicado traduz a compreensão 

dos licenciandos acerca das contribuições da Metodologia das Árvores e dos 

Mapas Conceituais como caminhos metodológicos em Educação Ambiental. 

Dessa maneira, a análise está centrada no grafo gerado a partir do 

conjunto de respostas dos licenciandos, de modo a compreender como as 

relações evidenciadas entre os conceitos do grafo traduzem as aprendiza-

gens efetivadas. A Figura 5 e a Figura 6 apresentam os grafos gerados a 

partir das respostas do coletivo de licenciandos no questionário de avaliação. 

A Figura 5 apresenta o grafo gerado com as respostas da questão 1, 

relacionada à Metodologia das Árvores, e a Figura 6 apresenta o grafo 

gerado com as respostas da questão 2, relativa aos mapas conceituais. 

No quadro 1, apresentamos as perguntas do questionário de avaliação.

1 - �Ao longo Tempo Universidade, no componente de Prática Pedagógica VI, 
vocês desenvolveram a Metodologia das Árvores para pensar acerca de 
um problema vinculado à determinado contexto, e assim propor ações 
para o mesmo. A partir dessas experiências e aprendizagens, responda 
aos seguintes questionamentos: 

a) �De que maneira desenvolver a Metodologia das Árvores contribuiu para a 
proposição de ações?

b) �Em que essa metodologia se difere de outras maneiras de identificar 
problemas e propor ações?

2 - �Além de trabalhar com a Metodologia das Árvores, vocês elaboraram 
mapas conceituais para relacionar o tema abordado no Plano de Práticas 
Sustentáveis e alguns conteúdos de ciências. Expliquem de que forma os 
mapas conceituais contribuíram para: 

c) �Articular e relacionar temas de um contexto comunitário com conteúdos 
de ciências; e 

d) �A compreensão sistêmica (relações entre o conhecimento científico 
e tecnológico e ao mesmo tempo, a essência das influências sociais, 
econômicas e políticas) do contexto comunitário.

Quadro 1 – Perguntas do questionário de avaliação

Fonte: Os autores.
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A Metodologia das Árvores é desenvolvida por meio da elaboração 

de uma árvore-conflito (raiz: causas, tronco: situação conflito, galhos: 

consequências) e uma árvore-solução (raiz: meios, tronco: situação 

conflito resolvida, galhos: fins). A árvore-conflito trata dos problemas 

ambientais em uma determinada comunidade ou contexto. 

Já a árvore-solução visa identificar possíveis soluções e intervenções 

que estejam ao alcance do grupo que desenvolve a metodologia, o qual irá 

buscar minimizar os conflitos por meio de ações de Educação Ambiental 

(CRIVELLARO; NETO MARTINEZ; RACHE, 2001). 

No grafo da Figura 5, é possível observar que o conceito de Metodologia 

das Árvores está ligado às palavras: difere, conflitos e problemas. Tal ligação 

se deve ao fato de que essa metodologia parte da identificação de um conflito 

(problema) em determinado contexto. No grafo, vemos ainda justamente 

a ligação dos termos: conflitos e problema com determinado contexto. 

Também é possível observar que o conceito de problema vem relacionado a: 

causas, consequências, ações e soluções possíveis; o que traduz o fato dessa 

metodologia não se limitar a identificar problemas e suas consequências, mas 

a analisar suas causas e buscar soluções que sejam viabilizadas pelo próprio 

grupo que a utiliza, fazendo com que o mesmo seja protagonista das ações.

Figura 5 . Grafo gerado pelo Sobek para respostas dos licenciandos acerca 
da Metodologia das Árvores.
Fonte: Os autores.
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Na Figura 6, observamos a investigação acerca das compreensões 

dos licenciandos sobre o uso de Mapas Conceituais em articulação à 

Metodologia das Árvores. Os Mapas Conceituais são recursos pedagó-

gicos que possibilitam a construção de diagramas que representam as 

compreensões acerca das relações entre conceitos e sistematizam tais 

compreensões. As relações entre os conceitos são expressas por meio 

de proposições, frases de ligação que qualificam a relação entre dois 

conceitos (NOVAK; CAÑAS, 2010). 

Figura 6. Grafo gerado pelo Sobek para respostas dos licenciandos acerca 
do uso dos Mapas Conceituais.
Fonte: Os autores.

No grafo da Figura 6, é possível perceber que os licenciandos com-

preenderam os mapas conceituais como recurso que articula conceitos 

prévios (conceitos-ideias) com conceitos científicos, entendimento fun-

damental para o uso dos Mapas Conceituais como recurso que expressa 

a aprendizagem significativa. Especificamente no contexto do curso 

de Educação do Campo – Licenciatura, os mapas foram propostos para 

relacionar os conflitos ambientais (expressos no grafo como problemas) 

com questões da sociedade e dos conteúdos das ciências da natureza. 

Essa relação também é possível ser observada no grafo, ficando evidente 

que os licenciandos percebem os Mapas Conceituais como possibilidade 

de articular o conteúdo de ciências ao contexto, aspecto fundamental 
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para metodologias em Educação Ambiental e para processos de ensino-

-aprendizagem interdisciplinares.

O espaço-intuito pesquisar tem oportunizado experimentarmos 

tecnologias digitais que articulam a análise e a produção de textos aca-

dêmico-científicos. De maneira circular, o Sobek, por meio da análise 

de textos da investigação, gera grafos que sistematizam os dados da 

pesquisa, e, a partir destes, estão sendo construídos textos científicos 

que expressam as análises da investigação. 

11.5 Considerações finais

Nesse texto, compartilhamos experiências com as tecnologias digitais na 

formação de professores no espaço-contexto da educação superior e nos 

espaços-intuito interação, aprender e pesquisar. Os compartilhamentos 

desses diferentes espaços-intuito promovem a constituição do Grupo 

de Pesquisa Co-Educar: Aprender em ação, Metodologias de Ensino e 

Formação de Professores, da Universidade Federal do Pampa (UNIPAMPA), 

enquanto uma comunidade de aprendizagem, a qual possui atributos 

que a qualificam e a distinguem de outros coletivos (AFONSO, 2001): a 

interação, a heterarquia e a autonomia dos integrantes, com objetivo de 

promover reflexões, argumentações e aprendizagens. As comunidades de 

aprendizagem consideram as múltiplas maneiras de aprender e os diversos 

espaços e situações nos quais aprendemos (MOREIRA e MONTEIRO, 2013).

Por meio de ações imbricadas nesses espaços-intuito, articulamos 

diálogos presenciais e digitais, a plataforma Moodle, a web conferência, 

o aplicativo WhatsApp e a ferramenta de mineração de textos Sobek. 

Nesse sentido, tais experiências desenvolvidas no âmbito da formação de 

professores no Grupo de Pesquisa COEDUCAR constituem-se enquanto 

processos blended learning, os quais ampliam os espaços de convivência 

e aprendizagem ao não delimitarem fronteiras rígidas nas experiências 

de comunicação e abordagens pedagógicas. De maneira encadeada, cada 

espaço-intuito contribui e interfere de modo efetivo nos outros espa-
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ços-intuito, possibilitando que os processos blended learning articulem, 

também, interação, aprendizagem e pesquisa. 

Tais experiências do Grupo COEDUCAR apontam caminhos para 

o desenvolvimento da formação de professores com as tecnologias 

digitais e a produção científica por meio de processos de interação e 

inclusão, com compartilhamento de compreensões, produção e análises. 

Esses caminhos corroboram a articulação dos processos de formação de 

professores com as tecnologias digitais, tanto a formação para docência 

como a formação para pesquisa, no sentido de potencializar a produção 

científica de experiências docentes.
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